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RESUMO
Opiliões de cerrado são pouco conhecidos, tanto nos aspectos ecológicos e
comportamentais quanto em termos taxonômicos. Até o presente momento, conhece-se
apenas um estudo envolvendo uma espécie de cerrado (Discocyrtus oliverioz), para o qual foi
feito o primeiro etograma detalhado para essa ordem. Um agrupamento com nove indivíduos
de llhaia sp. (4 machos e 5 fêmeas), D. oliverioi (10 indivíduos) e Discocyrtus sp. (um
indivíduo) foi coletado no campo e acondicionado em laboratório. Durante três dias (janeiro
de 1999) foram feitas observações (5 minutos a cada hora do dia) para obtenção do horário de
atividades de [Maia sp. e durante 12 meses (janeiro de 1999 a janeiro de 2000) realizaram—se
observações de campo e laboratório (100 horas — ad libitum; 30 sessões de 200 minutos cada)
para a confecção de um etograma para a espécie. Foram registrados 19 atos comportamentais
subdivididos em forrageio (6,27%), interações sociais (2,61%), repouso (16,72%), locomoção
(69,65%), limpeza (4,10%) e reprodução (0,10%). Esses aracnídeos possuem pico de
atividade às 0200 h. Quando perturbados, indivíduos de llhaia sp. utilizam-se de tanatose
como principal meio de defesa. Observou-se apenas uma oviposição e a fêmea não apresentou
cuidado a prole. A maioria dos comportamentos em llhaia sp., em condições de laboratório,
são similares a D. oliverioi. Ambas espécies são de hábitos noturnos e ocupam o mesmo
habitat, formando pequenas agregações durante o dia.
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INTRODUÇÃO
De forma geral, as espécies da ordem Opiliones apresentam corpo arredondado e
ornamentado com pequenos espinhos, possuem dois ocelos, pernas longas e abdomen
amplamente fundido ao cefalotórax (Berland 1949). A diversidade em opiliões está mais
concentrada nos trópicos úmidos, onde sua biomassa pode superar a das aranhas, decrescendo
consideravelmente nas regiões mais frias e secas (Hillyard & Sankey 1989). Existem
aproximadamente 5000 espécies descritas, que estão divididas em três subordens (Shultz
1998). Os Cyphophthalmi, são opiliões pequenos, com pernas curtas e semelhantes a ácaros,
incluem cerca de 110 espécies distribuídas esparsamente por todo o mundo. Os Palpatores
possuem pernas longas, com apenas uma garra tarsal e pedipalpos inermes. Este grupo inclui
aproximadamente 1500 espécies distribuídas por todo o mundo, particularmente nas regiões
temperadas, como Europa, Ásia e América do Norte. Os Laniatores apresentam corpo mais
robusto e pernas de tamanho variável, possuem uma garra tarsal nos dois primeiros pares de
pernas, duas garras nos pares posteriores e os pedipalpos são armados. A subordem Laniatores
possui aproximadamente 2000 espécies distribuídas por todo mundo, mas concentrando-se
nas regiões tropicais, principalmente na América do Sul (Berland 1949; Cloudsley-Thompson
1958, Hillyard & Sankey 1989, Kaestner 1968).
Os opiliões são geralmente noturnos e possuem hábitos alimentares diversificados,
variando de necrófagos a predadores (Gnaspini 1996). Vivem em ambientes úmidos tais como
cavernas, debaixo de troncos caídos, na serapilheira e entre musgos (Berland 1949,
Cloudsley—Thompson 1958, Edgar 1990). Algumas espécies também são comumente
encontradas no ambiente urbano em terrenos baldios. A maioria das espécies é fotofóbica e
normalmente fica abrigada durante o dia (Cloudsley-Thompson 1958). Tomam-se ativos à
noite, quando saem a procura de alimento (Capocasale & Bruno-Trezza1964, Todd 1949,
1950; Gnaspini 1996; Machado et. al. 2000). Ao contrário de muitos outros aracnídeos os
opiliões são animais relativamente tolerantes a indivíduos coespeoíficos e são comumente
encontrados em agregações intra e interespecífrcas (Machado et al. 2000).
Opiliões são animais dióicos e, ao contrário da maioria dos aracnídeos, apresentam
transferência direta de espermatozoides. Existem alguns poucos casos de partenogênese
descritos para Palpatores da família Caddidae (Shear 1975). A fertilização e' interna e as
fêmeas ovipõem algumas horas após o acasalamento (Juberthie 1964). As formas de
investimento parental no grupo são muito diversificadas e podem variar desde o ato de
enterrar os ovos ate' comportamentos elaborados de proteção de ovos e ninfas pela fêmea ou
pelo macho (Machado & Raimundo 2001).
As espécies da ordem podem apresentar uma ampla variedade de estratégias
defensivas (Cokendolpher 1987), mas o uso de secreções repugnatórias provavelmente é a
forma de defesa mais comum entre os membros da subordemLaniatores (Duffield et al. 1981,
Holmberg 1983). Opiliões possuem um par de glândulas exócrinas cujas aberturas estão
localizados na lateral do cefalotórax e secretam substâncias defensivas de odor e gosto
desagradável para predadores. Estas substâncias possuem também propriedades
antibacterianas, como fenóis, cetonas, álcoois, aldeídos ou ésteres (Acosta et al. 1993;
Gnaspini & Cavalheiro 1998).
O Brasil possui aproximadamente 950 espécies de opiliões descritas, sendo a fauna do
Estado de São Paulo, com 232 espécies, a mais rica do Brasil (Pinto—da—Rocha 1999).
Considerando-se que a grande maioria das espécies ocorre na faixa da floresta Atlântica,
acredita-se que essa formação apresente a maior diversidade do grupo no mundo. A fauna do
cerrado e pouco conhecida, tanto em termos taxonômicos quanto em aspectos ecológicos e
comportamentais. Até o presente momento existe apenas um estudo desenvolvido com
opiliões (Discocyrtus oliverioi) nesse ambiente (Elpino-Campos et al. 2001). Além de ser o
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único estudo no cerrado, o trabalho é relevante também pois apresenta o primeiro etograma
(repertório comportamental) detalhado para uma espécie da ordem (Elpino-Campos et al.
2001).
Um etograma consiste em relatar todos os comportamentos que uma espécie possui,
sendo organizado em forma de repertório, o que possibilita a comparação com outras espécies
e auxilia o entendimento da biologia e da ecologia de uma vasta gama de organismos (Alcock,
1997; Krebs & Davies, 1993). O presente estudo procurou descrever o repertório
comportamental do opilião de cerrado llhaia sp. (Gonyleptidae: Gonyleptinae).
MATERIALE MÉTODOS
Os indivíduos utilizados nesse estudo foram coletados no Jardim Experimental do
Instituto de Biologia da Universidade Federal de Uberlândia (18º53ªS, 48ºlS7W; 863 m),
estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil. O Jardim se localiza em área urbana, possuindo
uma ampla cobertura arbórea em 486 m2 de extensão. 0 clima da região é sazonal sendo
constituído por uma estação quente e úmida de outubro a novembro (com precipitação média
mensal de 118 mm e temperatura de 25ºC), e uma estação fria e seca entre abril e setembro
(com precipitação média mensal de 37 mm e temperatura de ZlºC). Indivíduos adultos foram
coletados no campo e transferidos para o Laboratório de Ecologia Comportamental e
Interações — IB, UFU.
Foram coletados nove indivíduos de llhaz'a sp. (quatro machos e cinco fêmeas) os
quais foram acondicionados em um recipiente de vidro (20,5 x 44,5 cm, 27,5 cm de altura)
provido de terra e areia, um pedaço de xaxim com 17 cm de raio e serapilheira. A
temperatura, umidade e luminosidade foram mantidas em condições semelhantes ao ambiente
natural (aproximadamente 25ºC e 70-80% de umidade relativa). Dez indivíduos do opilião D.
oliverioi e um indivíduo de Discocyrtus sp. (que são comumente encontrados juntos com
llhaia sp. no campo — formando agregados multiespecíficos) foram também alojados nos
terrários. Os animais foram alimentados com operários vivos de Armithermes sp. (Insecta:
Isoptera), pedaços de Oligochaeta (Annelida), solução aquosa de mel (Zzl) e dieta artificial
para formigas (Bhatkar & Whitcomb 1970).
Com a finalidade de identificar e descrever os comportamentos de llhaia sp. foram
realizadas seis horas de observações em campo e seis horas em laboratório, ambas com 20
sessões de 36 min ad libitum (Altmam 1974) durante janeiro de 1999. No período de janeiro
de 1999 a janeiro de 2000 foram realizados mais 100 horas de observações quantitativas
divididas em 30 sessões de 200 min ad libitum (Altmam 1974). Essas observações foram
realizadas entre l900hs e 0300hs, utilizando-se lâmpada vermelha a fim de diminuir a
interferência no comportamento dos indivíduos. Dez minutos antes de cada sessão foram
oferecidos três pedaços de minhocas e 10 operárias de cupins para o agregado. A
categorização dos atos comportamentais registrados segue Elpino-Campos et al. (2001).
Durante três dias em janeiro de 1999, com iguais condições meteorológicas, foram
feitas amostragens para a quantificação das diferentes atividades comportamentais ao longo
do dia em indivíduos cativos. A cada hora, durante 24h foram realizadas amostragens ad
líbitum (Altmman, 1974) nos 5 minutos iniciais de cada hora, nas quais foram registrados
todos os atos comportamentais realizados. Estes resultados foram utilizados para se
determinar a alocação de tempo para as diferentes atividades comportamentais da espécie ao
longo do dia, Espécimes testemunho do trabalho encontram-se depositados no Museu da
Biodiversidade do Cerrado (MBC — Uberlândia, MG — Brasil) e no Museu de Zoologia da
USP (MZUSP — São Paulo, SP — Brasil).
RESULTADOS
O opilião llhaía sp. apresenta 19 atos comportamentais em seu etograma, subdivididos
em seis diferentes grupos de atividades: forrageio, interações sociais, repouso, locomoção,
limpeza e reprodução (Tabela 1). Machos e fêmeas apresentam frequências semelhantes para
cada uma das categorias descritas. A atividade mais comum foi locomoção, seguida de
repouso e forrageio (Tabela 1). Numa comparação entre os sexos, as fêmeas de Ílhaia sp.
disputaram mais alimento com outros indivíduos do que os machos (Tabela 1). Os machos
estiveram mais envolvidos em interações coespecíficas, do que as fêmeas, especialmente
aquelas envolvendo agressão intra sexual (Tabela 1).
Indivíduos de llhaía sp. estão ativos entre 1900 e 0900 h, com pico aproximadamente
às 02:00 hs (Figura 1). Durante a maior parte do dia os indivíduos de llhaia sp. foram
encontrados inativos sob xaxim em laboratório e sob serapilheira no campo. Esses opiliões
apresentam tendência a repouso solitário (Tabela 1). Em cinco agregações multiespecíficas
coletadas no campo, foram encontrados em média 21,6 1— 20,5 (x i l dp) indivíduos de llhaia
sp., 5,0 :E 2,2 (x i ] dp) de D. oliverioi e 2,8 $ 1,8 (x i ] dp) de Discocyrtus sp. por grupo.
Quando forrageiam, indivíduos de ]lhaia sp., localizam o alimento com o segundo par de
pernas. Para a alimentação aceitam tanto animais vivos (cupins) quanto mortos (pedaços de
minhoca) sendo que o alimento, em geral, é levado a um abrigo, como sob o xaxim em
cativeiro, para ser consumido.
Quando perturbados em campo, no ato da coleta, esses opiliões permaneciam imóveis
com pernas retraídas sobre o corpo — nessa posição ficam crípticos em relação ao solo. Ao
persistir na perturbação, ou quando manipulados, os indivíduos dessa espécie podem secretar
substâncias repugnatórias, visualmente perceptíveis como gotas amareladas no cefalotórax.
Durante o estudo pôde-se observar o comportamento de oviposição de llhaia sp. em
cativeiro (n=1). A fêmea toca repetidamente um determinado ponto no substrato com os dois
primeiros pares de pernas (aproximadamente 10 seguntos). A fêmea então deposita um único
ovo e toca—o com os segundo par de pernas, colocando detritos do substrato na casca do ovo
(aproximadamente 5 segundos) e, a seguir, abandona o local de oviposição. Fêmeas de llhaz'a
sp. podem espaçar seus ovos no ambiente e não ovipositá-los de forma agrupada. Foram
vistos outros ovos de llhaia sp. no substrato do terrário.
DISCUSSÃO
Assim como em outros opiliões (Elpino—Campos et al. 2001), llhaia sp. utiliza o
segundo par de pernas como órgão sensorial (Machado et al. 2000, Macias—Ordófres 1997 ).
Como aracnídeos não possuem antenas, esses pares de pernas são muito importantes na
seleção de microhabitats, detecção de alimento e companheiros (Machado & Oliveira 1998;
Macías-Ordóães 1997 ). Insetos, como formigas, limpam constantemente seus principais
órgãos sensoriais, as antenas (Hôlldobler & Wilson 1990), 0 mesmo ocorre em crustáceos
(Barnes & Ruppert 1996) e m outros aracnídeos como amblipígios (Pinto-da-Rocha et al.
2001) e uropígios (P. Gnaspini,pers. comm). Em llhaia sp. esse comportamento foi
observado para o segundo par de pernas (1,66%), o que ressalta a importância desses
apêndices como órgão sensorial.
O período e o pico de atividade para indivíduos de llhaz'a sp. foram diferentes do
observado para D. oliverioi, que apresenta pico de atividade às 2200 hs e período de atividade
das 2000 às 0500 h (Elpino—Campos et al. 2001). Ao contrario do que acontece em D.
oliverioi que possui tendência a repousar em agregados multiespecíficos (Elpino-Campos et
al. 2001), indivíduos de llhaia sp. repousam principalmente sozinhos. Embora ainda não
compreendida quanto a sua Rincão, agregações multiespecíficas parecem ser comuns em
alguns gêneros de opiliões neotropicais (Machado & Vasconcelos 1998; Machado et al.
2000).
Várias espécies de artrópodes predadores procuram se esconder enquanto se
alimentam, evitando tornarem-se vulneráveis a predadores (Alcock 1997), o mesmo processo
foi observado para llhaz'a sp. A maior agressividade das fêmeas desse opilião na disputa por
alimento, quando comparada aos machos coespecificos, pode refletir sua maior necessidade
de acúmulo de energia para a reprodução.
Evitar a detecção por predadores visualmente orientados é uma defesa eficiente em
diversos grupos animais (Edmunds 1974). A retração das pernas quando perturbados, indica
que uma defesa primária em indivíduos de llhaia sp. seria a de tentar tornarem-se crípticos no
ambiente. A eliminação de secreções repugnatórias seria uma defesa secundária, também
comumente encontrada em insetos, especialmente hemipteros fltófagos da familia
Pentatomidae (Edmunds 1974; Gullan & Cranston 1994).
O etograma de llhaia sp. é similar do de D. oliverl'oi (Elpino-Campos et al. 2001).
Indivíduos de ambas espécies são noturnos e durante o dia se escondem formando pequenas
agregações. Apesar disso, as duas espécies vivem no mesmo habitat, usando exatamente os
mesmos microhabitats para o forrageio, para se abrigarem e se reproduzirem, e apresentam
praticamente o mesmo período de atividade. A principal diferença está na forma de
investimento parental entre esses animais. Visto que ovos de llhaia sp. e D. oliveríoi
supostamente sofrem as mesmas pressões de seleção como fatores abióticos e predadores,
como explicar o cuidado à prole em D. oliveríoi e o não cuidado em llhaia sp. Possivelmente,
esta diferença tem suas raízes na filogenia desses gêneros.
Esconder ovos e' provavelmente o comportamento parental mais comum entre opiliões
da subordemLaniatores (Machado & Raimundo 2001). Geralmente opiliões sem cuidado à
prole escondem seus ovos em frestas naturais ou cobrem os ovos com detritos (Canals 1936;
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Cokendolpher & Jones 1991, Juberthie 1965, 1972). Depositar ovos em várias ninhadas ou
até mesmo alternar a postura de um ou de poucos ovos numa mesma área pode ser vantajoso e
conferir proteção à. prole, pois esse comportamento pode reduzir a detecção por inimigos
naturais (Edmunds 1974). Dispersar pequenas desovas no tempo e no espaço e' um meio
utilizado em alguns táxons para evitar o cuidado maternal, já que esse comportamento requer
alto investimento energético do indivíduo parental (Tallamy & Schaefer 1997).
Esse é o segundo estudo existente abordando aspectos do repertório comportamental
de um opilião e, como o anterior (Elpino-Campos et al. 2001), também foi feito em condições
de cativeiro. Como o Brasil, em especial a Mata Atlântica, supostamente possui a maior
diversidade de espécies de opiliões no mundo (Pinto—da-Rocha 1999), sugere-se a partir dos
dados básicos do etograma desses animais descritos nesse estudo e no de Elpino-Campos et
al. (2001), que outros sejam conduzidos em condições naturais. Repertórios comportamentais,
investigados diretamente na natureza, certamente ampliarão o número de tipos, padrões e atos
comportamentais conhecidos para opiliões.
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Tabela 1. Repertório comportamental e frequência de cada ato comportamental para um
agrupamento de 9 indivíduos em cativeiro do opilião Ilhaia sp. n = número total de indivíduos
observados. O número entre parênteses refere-se ao total de atos comportamentais observados
para cada sexo.
Freqiiência de atos comportamentais (%)
Machos (n= 4) Fêmeas (n= 5) Total (n= 9)
Atos comportamentais (881) (1291) (2172)
Forrageio 5,1 1 7,05 6,27
Alimentar-se de cupins 1,82 1,94 1,89
Alimentar-se de minhocas 2,61 3,87 3,36
Alimentar-se de solução de mel 0,23 0,31 0,28
Lutar pelo alimento 0,45 0,93 0,74
Interações sociais 4,32 1,47 2,61
Tocar coespecíficos com as pernas 1,70 0,70 1,10
Tocar indivíduos de D. oliveríoí com as pernas 0,68 0,23 0,41
Atacar coespecificos 1,14 0,54 0,78
Atacar indivíduos de D. oliverioi 0,80 0 0,32
Repouso 17,59 16,1 1 16,72
Sozinho 10,33 9,14 9,62
Agregado 7,26 6,97 7,10
Locomoção 68,10 70,73 69,65
Caminhar 18,50 19,60 19,15
Tocar o substrato com as pernas [ 16,80 17,82 17,40
Tocar o substrato com as pernas 11 32,80 33,31 33,10
Tabela 1 — Continua pag. 17
17Tabela 1 — Continuação da pag. 16
Limpeza 4,20 4,03 4,10
Limpar primeiro par de pernas 1,02 0,93 0,97
Limpar segundo par de pernas 1,70 1,63 1,66
Limpar terceiro par de pernas 0,68 0,93 0,83
Limpar quarto par de pernas 0,80 0,54 0,64
Reprodução 0 0,15 0,10
Oviposição 0 0,15 0,10
Outros
Pressionar o corpo contra o substrato 0 68 0,46 0 557 )
Total 100,0 100,0 100,0
LEGENDA DA FIGURA
Figura 1. Atividade diária do opilião Ilhaia sp. (Gonyleptidae: Gonyleptinae). Dados
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